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Resumo: Este trabalho teve como objetivo sistematizar estratégias de educação ambiental inovadoras que estão 
sendo utilizadas e que podem contribuir para a preservação do bioma caatinga. Tratou-se de uma pesquisa 
qualitativa que utilizou como estratégia metodológica a pesquisa bibliográfica e análise temática sob o viés 
exploratório. Os estudos identificados trouxeram propostas relevantes à educação e gestão ambiental e trataram 
de temáticas referentes à flora e fauna do bioma, bem como práticas de educação ambiental e a utilização de 
jogos como fomento de interesse e sensibilização ambiental dos sujeitos. Tais estratégias podem ser trabalhadas 
de maneira transversal a outros eixos temáticos de aprendizagem.  
 
Palavras-chave: Sustentabilidade; Transdisciplinaridade; Desenvolvimento Sustentável. 

 
Estrategias de educación ambiental dirigidas a la caatinga 

 
Resumen: Este trabajo tuvo como objetivo sistematizar estrategias innovadoras de educación ambiental que se 
están utilizando y que pueden contribuir a la preservación del bioma caatinga. Se trató de una investigación 
cualitativa que utilizó como estrategia metodológica la investigación bibliográfica y el análisis temático bajo un 
sesgo exploratorio. Los estudios identificados trajeron propuestas relevantes para la educación y gestión 
ambiental y abordaron temas relacionados con la flora y la fauna del bioma, así como prácticas de educación 
ambiental y el uso de juegos para promover el interés y la conciencia ambiental entre los sujetos. Estas 
estrategias se pueden trabajar en otros ejes temáticos de aprendizaje. 
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Abstract: The purpose of this study was to systematize innovative environmental education strategies that are 
being used and can contribute to the preservation of the caatinga biome. It was a qualitative study that used 
bibliographical research and thematic analysis from an exploratory perspective as its methodological strategy. 
The studies brought relevant proposals to environmental education and management, and discussed themes 
related to the flora and the fauna of the biome. As well as, environmental education practices and the use of 
games to stimulate interest and raise environmental consciousness among the public. These strategies can be 
used along with other thematic areas of learning. 

 
Keywords: Sustainability; Transdisciplinarity; Sustainable development. 

 
  

1. Introdução 

As interações entre as pessoas e a natureza na Caatinga têm sido marcadas por uma 

mentalidade na qual os recursos naturais são percebidos como infinitos e explorados 

implacavelmente devido à débil governança (Albuquerque e Melo,2018). Posto isto, este 

trabalho se propõe a analisar propostas educativas que visem a preservação e a recuperação 

ou restauração do bioma caatinga que podem fomentar sua preservação. 

No semiárido brasileiro, um dos impactos ambientais mais relevantes é a degradação 

da caatinga. Atualmente, a devastação e a fragmentação de ambientes naturais são uma das 

principais causas de extinção, reduzindo os habitats disponíveis para a fauna e flora local e 

aumentando o grau de isolamento entre suas populações, causando perdas da variabilidade 

genética. Como o bioma caatinga ocorre exclusivamente no Brasil, muitas espécies endêmicas 

podem ser encontradas em sua extensão. O desaparecimento dessas espécies antes de serem 

estudadas dificulta a análise dos processos ecológicos e, dessa forma, ações que minimizem 

esses impactos (Magalhães, 2012). A vegetação da Caatinga é composta, principalmente, por 

plantas xerófitas, formada por espécies que desenvolveram mecanismos para sobreviver em 

ambiente com poucas chuvas e baixa umidade. 

A Caatinga deve ser considerada patrimônio biológico de valor incalculável a ser 

preservado e protegido, visto que é um bioma endêmico brasileiro. Para tal, é necessário o 

estabelecimento de programas e ações interdisciplinares que visem a disseminação da 

educação ambiental (EA). A difusão de informações acerca de tal bioma através do uso de 

estratégias que fortaleçam a educação ambiental crítica é essencial para a conservação deste 

ambiente e evidenciação de suas potencialidades socioecológicas; possibilitando também 

assim uma contribuição para a disseminação dos Objetivos para o Desenvolvimento 
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Sustentável (ODS) propostos pela Organização das Nações Unidas (ONU) (Cavalcanti et 

al,2017). 

Considerando que intervenções antrópicas desencadeiam parte considerável das 

agressões ambientais sofridas pelo bioma Caatinga, é imprescindível que as comunidades que 

ocupam o mesmo território geográfico que este bioma tenham acesso à educação de 

qualidade e que ela seja capaz de fomentar a criticidade cidadã desde os primórdios de sua 

formação. A sociedade civil passa então a ser agente de mudança de paradigmas e vetor social 

de preservação deste bioma tão rico e pouco estudado. 

  

2. Fundamentação 

2.1  Caatinga 

O termo Caatinga foi originado do tupi-guarani e é tradicionalmente interpretado 

como mata (caa) branca (tinga). A Caatinga também é conhecida como sertão, agreste, cariri, 

seridó, carrasco – denominações populares para as diferentes formações vegetais do bioma. 

Tabarelli et al. (2018) nos diz que o futuro da Caatinga requer ações imediatas para que as 

pessoas e a natureza possam caminhar juntas, numa trajetória mais sustentável. Os autores 

enfatizam também que as mudanças climáticas e a ocorrência de eventos climáticos extremos 

são, além de ameaças, também uma grande oportunidade de trazer luz sobre temáticas 

referentes a Caatinga. 

A vegetação da Caatinga é composta, principalmente, por plantas xerófitas, formada 

por espécies que desenvolveram mecanismos para sobreviver em ambiente com poucas 

chuvas e baixa umidade. No bioma são comuns árvores baixas e arbustos, muitas vezes 

espinhosos. Apesar do bioma caatinga, especificamente, ser endêmico do Brasil, ele faz parte 

de um conjunto maior de biomas globais denominado de Florestas e Arbustais Tropicais 

Sazonalmente Secos (Queiroz et al., 2017). A Caatinga é a maior e mais contínua área de bioma 

que compõem o conjunto maior das florestas e arbustais tropicais sazonalmente secos da 

américa latina e também é o mais diverso componente deste conjunto. 

O bioma aparece dentre os seis principais ecossistemas mundiais com a maior 

vulnerabilidade intrínseca à variabilidade climática (Silva et al., 2017). É também o menos 

conhecido e estudado dos biomas brasileiros (Figura 1), como o cerrado, mata atlântica e 
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amazônia (Specht et al., 2019).  O pouco conhecimento científico das espécies endêmicas 

tanto na flora quanto na fauna da caatinga torna-a vulnerável ao monitoramento racional 

deste bioma. 

Figura I: Biomas brasileiros 

 

Fonte: IBGE (2019) 

 

A degradação crescente deste habitat ocorre devido a práticas econômicas, como o 

desmatamento da vegetação nativa para implantação de perímetros de agricultura irrigada, 

de pastos para a criação de gado ou simplesmente para extração de lenha (Ribeiro et al., 

2015). Essa devastação acaba por fragmentar o bioma, levando algumas espécies da fauna e 

flora até mesmo endêmicas à extinção, antes mesmo de ser possível estudá-las. 

 

 2.2  Desmatamento, desertificação e sustentabilidade 

Conforme Bursztyn e Bursztyn (2012), o desmatamento é um processo permanente. 

Ele consiste na remoção da floresta e mudança no uso original de suas terras. Já a degradação 

significa a perda da capacidade das florestas, como resultado de pressões pela extração de 

seus produtos, notadamente a madeira. 
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Prevenir e combater a degradação e suas consequências são metas da Convenção das 

Nações Unidas de Combate à Desertificação (UNCCD) nos países afetados por seca grave e/ou 

desertificação. O termo é usado quando a degradação torna uma terra produtiva em 

improdutiva, causada pela ação humana direta a partir do uso da terra para o plantio de 

monocultura, pastagem sem técnicas de conservação adequadas e o desmatamento 

descontrolado (UNCCD, 1997). Esses processos intensificam a erosão dos solos, reduzem a 

chuva e a retenção da umidade no solo, causando um desequilíbrio no sistema terra, água e 

planta. É importante salientar que a degradação implica a perda de nutrientes e consequente 

redução da capacidade produtiva, além da guarida para biodiversidade e o desmatamento é 

um processo permanente, que consiste na remoção da floresta e mudança no uso original de 

suas terras (FAO, 2016; Bursztyn e Bursztyn, 2012). 

Para a Millennium Ecosystem Assessment (2005) apud Tavares, Arruda e Silva (2019), 

calcula-se que os custos econômicos mundiais anuais com a desertificação superem os US$ 42 

bilhões de dólares. Entretanto, para se combatê-la despenderiam-se uma média de apenas 

US $10 a 20 bilhões por ano. Conforme a Política Nacional de Combate à Desertificação e 

Mitigação dos Efeitos da Seca (Brasil,2015), entende-se como combate à desertificação o 

conjunto de atividades da recuperação ambiental e socioambiental com o uso sustentável dos 

recursos naturais nas zonas áridas, semiáridas e subúmidas secas, com vistas ao 

desenvolvimento equilibrado. 

Quando os solos se tornam inférteis é porque a desertificação já se materializou no 

ambiente, como uma consequência das práticas insustentáveis, aumentando a pobreza, 

desigualdade e desestruturação social. Os processos de degradação incluem uma variedade 

de alterações físicas, químicas e biológicas nas propriedades pedológicas e nos processos 

edáficos, que conduzem a uma redução da qualidade do solo como recurso. Ab'Saber (1977), 

define desertificação como “processos parciais, pontuais ou areolares, suficientemente 

radicais para designar degradações irreversíveis da paisagem e dos tecidos ecológicos 

naturais". Ainda segundo este autor, as feições de degradação pontuais no território brasileiro 

são de fácil reconhecimento, principalmente nas paisagens sertanejas do nordeste brasileiro, 

incluídas na categoria de verdadeiros geótopos áridos. 

Sampaio e Sampaio (2002) apontam que “a desertificação é um processo dinâmico, 

com uma cadeia de eventos frequentemente fechada em ciclos viciosos. Assim, alguns 
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eventos podem ser a causa inicial do processo, mas dão lugar a consequências que podem 

retroalimentar as causas originais”. 

Matallo Júnior (2009) apud Teixeira (2018) enfatiza que os conceitos de desertificação 

e desertização (ou formação de desertos) são conceitos absolutamente distintos. Para o autor 

os desertos são resultantes da evolução climática. Os desertos constituem ecossistemas em 

equilíbrio dinâmico, apresentando complexas interações físicas e químicas, variadas formas 

biológicas, naturalmente adaptadas ao meio, e cujas populações humanas encontram-se 

historicamente ajustadas às suas condições. Matallo Júnior (2009) nos lembra que, em 

contrapartida ao equilíbrio dinâmico do ecossistema deserto, a desertificação é o resultado 

do manejo inadequado dos recursos naturais nas zonas áridas, ou seja, é uma consequência 

direta de ações antrópicas. Santos e Galvíncio (2013) afirmam que nos últimos anos tem-se 

atribuído, também, a preocupação no avanço do processo de desertificação às mudanças 

climáticas. 

A Política Nacional de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca (Brasil, 

2015) nos traz que os processos de desertificação são os conjuntos sequenciais, complexos, 

variados e particularizados de fatores e vetores causais concorrentes, que levam à degradação 

ambiental e socioambiental. Considera-se a degradação da terra como sendo a redução ou 

perda, nas zonas áridas, semiáridas e subúmidas secas, da biodiversidade, da produtividade 

biológica e da complexidade das terras agrícolas, devida aos sistemas de utilização da terra e 

de ocupação do território. É, portanto, conforme a legislação brasileira, a degradação da terra 

uma consequência das ações antrópicas. 

Em 2015 a Organização das Nações Unidas (ONU) propôs uma Agenda de 

compromissos abrangendo os mais variados campos da atuação humana, formada por 

dezessete Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com suas respectivas cento e 

sessenta e sete metas a serem alcançadas até o ano 2030 – daí o nome Agenda 2030. Aderiram 

a essa iniciativa os 193 Estados Membros da Organização ONU. 

O ODS 15 da agenda 2030 versa sobre a necessidade de se proteger, recuperar e 

promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as 

florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra. Em seu item 15.3 

propõe que até 2030 se combata a desertificação, e se restaure a terra e o solo degradado, 

incluindo terrenos afetados pela desertificação, secas e inundações, e lutar para alcançar um 
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mundo neutro em termos de degradação do solo. Conforme Bursztyn e Bursztyn (2012), a 

noção de sustentabilidade aparece como apelo à razão e como inspiração para uma mudança 

de rumos, de modos de relação com a natureza, de forma a alcançar equilíbrio entre a busca 

do bem-estar no presente e o respeito às próprias condições que asseguram a possibilidade 

de bem-estar às futuras gerações 

Para Cavalcanti et al (2017), é evidente a relação do ODS 15 com os demais ODS’s, a 

exemplo do ODS 6 no tangente a garantia da disponibilidade da água, mas também na relação 

com o ODS 1 que remete a acabar com a pobreza, o ODS 2 que propõe acabar com a fome e 

remete a importância da segurança alimentar, ao ODS 3 quando fala em assegurar vida 

saudável e promover o bem-estar para todos. Isso sem falar na relação intrínseca com o ODS 

13, que aborda a necessidade de tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima 

e seus impactos. 

Ainda para estes autores, deve-se ressaltar que o nível de conhecimento sobre o 

bioma, como sua biodiversidade, espécies ameaçadas e exploradas, áreas prioritárias, 

unidades de conservação e alternativas de manejo sustentável (frutos de uma série de 

diagnósticos, estudos e investigações científicas, desencadeada por instituições de ensino e 

pesquisa que atuam na região), embora ainda insuficientes, impulsionam novas perspectivas 

para abordagens sobre esse importante bioma. 

Conforme Alves et al (2020), a inserção da EA para   convivência   com o   semiárido   

pode possibilitar o desenvolvimento sustentável da região, visto que há uma grande relação 

do homem com seu meio.  Assim, é necessário estabelecer uma compreensão acerca dos 

significados do elo ecologia - sociedade para avaliar, gerir, restaurar e manter os recursos 

tanto naturais como humanos. 

Para Sauvè (2016) apud  Cavalcanti et al (2017), é importante destacar que a educação 

ambiental precisa acontecer no nível individual, buscando estruturar uma identidade e uma 

prática ambiental para dar significado ao ser no mundo, para desenvolver um pertencimento 

ao meio de vida e promover uma cultura do engajamento; mas também precisa agir na escala 

das comunidades, onde ela visa induzir dinâmicas sociais que favorecem a abordagem 

colaborativa e crítica das realidades socioecológicas e estimular as mudanças autônomas e 

criativas dos problemas que se apresentam e dos projetos que emergem. 
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A promoção de uma educação ambiental crítica, pensada de forma holística, que situe 

historicamente as questões e desafios existentes para melhoria da proteção ambiental da 

caatinga e que apoie na gestão ambiental da região é fundamental para compreender a 

interdependência entre diversos temas e passar a atuar de forma crítica e pró-ativa. 

 

2.3  Educação ambiental 

Para Nascimento et al (2020), a educação ambiental (EA) surge como um instrumento 

de valorização da biodiversidade, além de trazer abordagens de conservação, preservação e 

uso sustentável dos recursos naturais, buscando despertar nos indivíduos a sensibilização para 

as questões pró-ambiente. Para Branco, Royer e Godoi Branco (2018), o papel da EA não se 

reduz apenas ao meio ambiente e acaba por abranger também outras áreas do conhecimento 

como a economia, a justiça, a qualidade de vida, a cidadania e a igualdade, por exemplo. 

Ela revela-se como um processo participativo, onde o educando assume um papel de 

elemento central do ensino/aprendizagem pretendido, participando de forma ativa no 

diagnóstico dos problemas ambientais e busca de soluções, sendo preparado como agente 

transformador de desenvolvimento local, por meio do fomento de habilidades e formação de 

atitudes, através de uma conduta ética, condizente com o exercício da cidadania (Milaré, 

2020). 

De acordo com Corrêa e Ashley (2018) apud Bezerra e Rodrigues (2021), a EA 

pressupõe uma educação politicamente transformadora e voltada a cidadania, onde o 

principal desafio encontrado é fortalecer a cidadania de todos(as), não apenas à uma parte da 

população que possua privilégios. Para tais autoras, alguns fatores como a mistificação do 

bioma, carência de informações nos livros didáticos e poucas aulas de campo/práticas 

dificultam ainda mais o ensino e aprendizado sobre o meio ambiente e o bioma Caatinga. 

Conforme Leef (2001) apud Andrade e Teixeira (2019), a formação ambiental implica em um 

processo orgânico e reflexivo de reorganizar o saber e a sociedade, buscando construir a 

capacidade de intervir no mundo. 

Para Bilar e Pimentel (2020), a prática educativa ambiental deve voltar-se à 

sensibilização social envolvendo o enfrentamento dos problemas ambientais, através de uma 

postura crítica e ativa, aliando informação e vivência participativa a fim de gerar novos valores 

continuamente e de forma integrada e interdisciplinar. 
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3. Metodologia 

A pesquisa partiu, inicialmente, do levantamento bibliográfico a fim de estabelecer um 

panorama teórico que serviu de base para o entendimento dos conceitos básicos relacionados 

ao tema da pesquisa, para o delineamento metodológico e a análise e discussão dos 

resultados. 

Para tratar dos temas relacionados ao bioma caatinga, fizemos uma pesquisa 

exploratória na qual foram utilizadas as palavras chaves “impactos + caatinga”; 

“desertificação”; “desmatamento + caatinga” e “educação ambiental + caatinga” nos sites de 

comunidades científicas (principalmente o Portal de Periódicos Capes, Scopus, Scielo e o 

Google Acadêmico). Foram encontrados aproximadamente 26223 artigos e, a partir da leitura 

de títulos e palavras chaves, este rol amostral foi reduzido a onze publicações que 

consideramos mais relevantes por terem potencial de intervir na realidade desse bioma – 

além da inovação nas propostas pedagógicas. Enquanto técnica, lançamos mão da análise 

temática para fins de organização dos temas centrais da pesquisa. A análise temática de 

conteúdo, segundo Minayo (2014), desdobra-se nas etapas pré-análise, exploração do 

material ou codificação e tratamento dos resultados obtidos/ interpretação. Ainda conforme 

tal autora, a categorização consiste num processo de redução do texto às palavras e 

expressões significativas. 

Foram utilizados, portanto, artigos científicos, páginas eletrônicas, relatórios técnicos, 

dissertações e teses como fonte de informações. Os dados foram coletados e atualizados 

entre os anos de 2020 e 2022. Realizou-se a identificação de artigos e teses que 

apresentassem estratégias de educação ambiental inovadoras capazes de fomentar a 

preservação do bioma caatinga; sendo analisados onze trabalhos científicos que fomentam a 

utilização de estratégias inovadoras de ensino na EA voltada à preservação e conservação do 

bioma caatinga. Tais trabalhos foram escolhidos considerando sua atualidade, qualidade, 

abrangência e significância quanto à temática e estão relacionados no quadro sinóptico a 

seguir: 

Quadro 1: Estudos analisados voltados à educação ambiental na caatinga. 
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4. Resultados e discussão 
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Conforme a lei nº 9.985/2000, entende-se por restauração a restituição de um 

ecossistema ou de uma população silvestre degradada ao mais próximo possível de sua 

condição original (Brasil,2000). Quando falamos em recuperação, estamos falando em 

restituir um ecossistema ou de uma população silvestre degradada a uma condição não 

degradada, no entanto esta condição pode ser diferente de sua condição original. Para 

Albuquerque e Melo (2018), restaurar sistemas semiáridos é um grande desafio na atualidade 

porque pouca ou nenhuma tecnologia foi desenvolvida ou adaptada para essa finalidade. 

Conforme os autores, um dos desafios mais importantes para a conservação da Caatinga é o 

aproveitamento de séculos de conhecimento tradicional acumulado aliado às técnicas e visões 

científicas de restauração ecológica. Para aplicação de tais saberes, é primordial que a 

população local seja sensibilizada quando a necessidade de preservação do bioma. 

Para Kishimoto (2017) apud Santos Ferreira et al. (2022) o uso de jogos didáticos pode 

contribuir para que estudantes relacionem mais facilmente conceitos científicos, além de ser 

um complemento ao processo de ensino e aprendizagem; visto que estimulam diferentes 

habilidades cognitivas, como a resolução de problemas, criatividade, raciocínio rápido e a 

criticidade, além de contribuírem para a formação cidadã do indivíduo. Para Behling e Islas 

(2014) apud Santos Ferreira et al. (2022) a utilização de jogos como ferramenta de EA para a 

conservação da natureza é um meio atrativo, dinâmico e interdisciplinar de abordagem. 

Conforme tal autor, o elevado número de animais endêmicos ameaçados na Caatinga 

contribui para que pesquisas e práticas educativas sobre essas espécies sejam amplificadas 

para fins de conservação. Santos Ferreira et al. (2022) enfatizam que os jogos objetos de 

estudo dos autores foram produzidos com materiais de baixo custo que podem ser facilmente 

encontrados em qualquer lugar do país. Isso possibilita a sua reprodução e/ou adaptação para 

diferentes temáticas de ensino, além de contribuir para o processo de valorização da 

consciência ambiental dos envolvidos. 

Conforme Bezerra e Rodrigues (2021), há carência de interdisciplinaridade necessária 

à educação ambiental e não se vê com relevância, frequência e clareza necessárias práticas 

de EA, sendo estas muitas vezes reduzidas a práticas em datas comemorativas. Para as 

referidas autoras, há poucas informações referentes ao bioma caatinga em livros didáticos e 

os alunos(as) residentes nas áreas de ocorrência deste bioma tendem a conhecer pouco sobre 

suas características, biodiversidade, preservação e conservação. A fim de contornar tal 
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realidade, as autoras sugerem a realização de uma semana de gincana e brincadeiras, a 

implementação de horta escolar e apresentação da obra cinematográfica considerando a faixa 

etária do público alvo. Podem ser desenvolvidas também atividades complementares ao 

estímulo dos saberes ambientais, tais como a elaboração de redações, painel de imagens e 

palavras, teatro, quiz e desenho. O trabalho de Bezerra e Rodrigues (2021) nos traz também 

um olhar acerca dos objetivos de desenvolvimento sustentável propostos pela Organização 

das Nações Unidas (ONU) e a possibilidade de tal temática perpassar pelas políticas públicas 

brasileiras ao lançar luz sobre o objetivo de desenvolvimento 4 - que diz respeito a garantia 

de que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias para promover o 

desenvolvimento sustentável buscando preparar cidadãos comprometidos com o bem estar 

de toda a sociedade. 

Carvalho et al (2020) destaca que há   uma deficiência na comunicação entre a ciência 

e a sociedade, logo, a importância da biodiversidade e seus potenciais impactos sobre o nosso 

bem-estar nem sempre são compreendidas pela sociedade - havendo, portanto, a 

necessidade de estabelecer um fluxo mais efetivo de comunicação inclusiva e representativa 

com a sociedade civil de maneira geral. O grupo de  pesquisadores  realizou intervenções em 

uma escola pública lançando mão de materiais   previamente   produzidos como uma playlist 

que  falava  sobre  plantas  e  animais  da Caatinga,  bem  como  da  vida  do  sertanejo;  

maquete representando áreas de Caatinga do Parque do Catimbau e como as atividades 

alteram as espécies e os serviços ecossistêmicos que elas provêm, jogo de tabuleiro intitulado 

"A fortuna da Caatinga", cartazes e um revista em quadrinhos sobre formigas cortadeiras e 

sua importância ecológica. 

Bezerra et al (2020) afirmam que o jogo didático é uma ferramenta de aprendizagem 

que desperta o conhecimento de forma prazerosa e divertida. O jogo de tabuleiro voltado a 

educação ambiental desenvolvido por tais autores traz diversas informações sobre espécies, 

fisiologia, habitat, adaptações naturais, questões de degradação e sustentabilidade do bioma 

caatinga, que são introduzidas de forma sútil e contextualizada para os jogadores. No formato 

de trilha, o jogo inicia-se em uma área de caatinga com aspecto bastante degradado e pouca 

vegetação. Ao final, o jogo encerra em uma área de Caatinga preservada, que objetiva 

demonstrar aos alunos que, à medida que aprofundam os conhecimentos sobre a flora, 
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aumenta também a sustentabilidade e conservação, evidenciado que o impacto das suas 

ações pode beneficiar o meio ambiente e o ecossistema como um todo. 

Como ponto de inovação na EA, tem-se que o uso de metodologias ativas de 

aprendizagem podem ajudar nesse processo de valorização da Caatinga. Conforme Brisola 

apud Lubarino et al (2020), os recursos didáticos baseados em metodologias ativas, tais como 

aprendizagem baseada em projetos, em problemas, em jogos, estudo de caso e trilha de 

gamificação têm se mostrado eficientes na transposição didática, vencendo as formas fixas da 

educação tradicional e a atuação do professor como o centro das atenções - a já ultrapassada 

educação bancária. 

         Em sua metodologia, Lubarino et al (2020) lançaram mão do desenvolvimento de um 

jogo denominado BIOtinga, cuja etapa inicial consiste na caracterização de aspectos   

históricos, físicos, climáticos, humanos, de biodiversidade e conservação da Caatinga. Na 

narrativa do jogo a Caatinga é uma vítima por estar em perigo constante (poluição dos rios, 

do solo, desmatamento e desertificação).  O aluno é herói e utilizará seu avatar para descobrir 

formas de combater os crimes ambientais causados pelo vilão da história (o homem 

destruidor de Caatinga e seus capangas). Ao longo da BIOtinga o jogador é apresentado a 

vários aspectos da Caatinga (o que promove o sentimento de pertencimento e familiaridade 

com o bioma). Ao final do jogo o vilão torna-se um   homem   sertanejo   cheio   de   valores   

e princípios. A trilha de gamificação BIOtinga faz parte da proposta "Aprendendo sobre o valor 

da biodiversidade da Caatinga e seus serviços ecossistêmicos no ensino escolar" apoiada pela 

Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE). A 

gamificação direcionada à aprendizagem é uma metodologia ativa, que consiste na utilização 

do conceito e da estrutura dos games para despertar nos alunos engajamento em uma ação. 

Estratégias de gamificação visam tornar o processo ensino-aprendizagem mais prazeroso e 

com mais autonomia   por   parte   dos   alunos. Para Lubarino et al (2020) a gamificação é uma 

das estratégias de metodologias ativas que vai de encontro aos anseios dessa geração. 

         Para Lira, Ribeiro e Aguiar Lima (2020) a abordagem sobre os animais da Caatinga na 

forma de jogos é uma maneira interessante para conscientização a respeito da preservação 

dessas espécies, além de ser um forte instrumento pedagógico para melhorar o processo de 

aprendizagem. As referidas pesquisadoras desenvolveram um jogo que evidencia vinte 

diferentes espécies de vertebrados presentes no bioma caatinga. Tal jogo possui cartas, 
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contendo dicas sobre temas diversos, como pessoas, anos, coisas ou lugares, no qual os 

jogadores deverão descobrir de quem é o perfil em questão. As cartas possuem na frente a 

foto do animal, o nome popular, o nome científico e cinco informações variadas (dicas e/ou 

curiosidades) sobre o vertebrado e, no verso, uma paisagem da Caatinga. É um jogo 

juvenil/adulto, indicado a partir de 12 anos de idade.  Tal metodologia ativa fomenta a análise 

crítica acerca das ações antrópicas ao bioma e seus impactos ambientais, além de aguçar a 

percepção ambiental dos jogadores. 

         Segundo Alves et al (2020), os componentes menos conhecidos dos ecossistemas, 

como fungos e bactérias, também estabelecem relações ecológicas importantes. O jogo de 

cartas e tabuleiro (bastante interessante e dinâmico) denominado Fungolândia desenvolvido 

por Silva et al (2020) propõe que os participantes peguem cartas de acordo com sua vez de 

participar e então realizem o que elas propõem, associando a função dos fungos com o serviço 

que ele pretende realizar. Conforme os autores, Fungolândia é dotado de diversas   estratégias   

para   fortalecer   o aprendizado sobre os fungos e suas relações com o meio ambiente e com 

seu uso biotecnológico, sendo uma estratégia didática importante para abordar esses 

conteúdos. 

Andrade e Teixeira (2019), ao apresentarem tecnologias sociais presentes no bioma 

caatinga (como a gestão de resíduos sólidos e compostagem, coleta de sementes, produção 

de cisternas, fogão ecoeficiente e dessalinização da água) - através do estudo da aplicação de 

uma sequência didática - convidam os alunos a analisarem criticamente quais destas 

iniciativas podem ser implementadas de maneira sustentável em suas realidades. A sequência 

didática é uma forma de organização pedagógica na qual as atividades de ensino se dão em 

função de núcleos temáticos e procedimentais. Temos, portanto, um encorajamento para que 

os alunos percebam que podem ser agentes transformadores e fomentadores da preservação 

ambiental e desenvolvedores de ações de mitigação de danos ambientais em maior ou menor 

escala. 

 

5. Considerações finais 

Quanto às ações de educação ambiental, destaca-se que a utilização de metodologias 

ativas voltadas à EA, especificamente para o bioma caatinga, implementadas de maneira 
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transversal a outros eixos temáticos de aprendizagem corroboram para a sensibilização 

quanto às questões ambientais do público alvo (seja este público adulto ou infanto-juvenil). 

Apesar da importância da preservação do bioma caatinga, visto que é endêmico, rico em 

biodiversidade e possui ocorrência territorial em uma das regiões semiáridas mais populosas 

do mundo, ainda há pouca disponibilidade de práticas e estratégias de educação ambiental 

específicas para tal bioma. 

Percebe-se que ações de EA, mesmo com pouco investimento pecuniário, possuem a 

capacidade de sensibilizar, conscientizar e multiplicar saberes ambientais para uma 

quantidade significativa de pessoas. É possível então, a partir da implementação de fato de 

políticas públicas que abarquem a educação ambiental, e da facilitação de acesso a ações e 

metodologias de EA, fomentarmos a preservação, conservação e recuperação do bioma 

Caatinga. 

Verificou-se que os estudos mais recentes referentes a implementação da educação 

ambiental voltada especificamente para o bioma caatinga possuem um direcionamento 

pedagógico para a utilização de ferramentas que visam a utilização de metodologias ativas de 

ensino. Tais estudos trazem propostas relevantes à educação e gestão ambiental e tratam de 

temáticas referentes à flora e fauna do bioma, bem como práticas de educação ambiental e a 

utilização de jogos como fomento de interesse e sensibilização ambiental dos sujeitos.  
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